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seus olhos em Joseph, e disse : Deita

te comigo.

8 Porem elle o refusou, e disse á

mulher de seu senhor : Eis que meu

senhor não sabe comigo do que ha em

casa ; e entregou em minha mão tudo

o que tem.

9 Ninguem ha maior que eu nesta

casa, e nenhuma cousa me vedou,

senão a ti, porquanto tu es sua mu

lher : Como pois eu faria este tamanho

mal, que peccaria contra Deos?

10 E aconteceo que. fallando ella

cada dia a Joseph, e elle lhe não dan

do ouvidos, para ueitar-se com ella, e

estar com ella :

11 Succedeo a hum certo dia, que

veio á casa para fazer seu serviço ; e

não havia ninguem dos da casa ali

em casa;

12 E ella lhe pegou de seu vestido,

dizendo : Deita-te comigo ; e elle dei

xou seu vestido na mão delia, e fugio

e sahio-se fora.

13 E aconteceo que, vendo ella que

deixara seu vestido em sua mão, e

fuirira para fora ;

14 Chamou aos homens de sua casa,

e fallou-lhes, dizendo: Vede, trouxe-

nos ao varão Hebreo; para escarnecer

de nós ; entrou a mim, para deitar-se

comiso, c eu gritei com grande voz.

15 E aconteceo que, ouvindo elle que

eu levantava minha voz, e gritava,

deixou seu vestido comigo, e fugio, e

sahio-se fora.

16 E ella pôs seu vestido perto de

si, até que seu senhor veio a sua casa.

17 Então fallou-lhe conforme ás

mesmas palavras, dizendo: Veio a

mim o servo Hebreo, que nos trouxes

tes, para escarnecer de mim.

18 E aconteceo que, levantando eu

minha voz, e gritando, elle deixou seu

vestido comigo, e fugio para fora.

19 E aconteceo que, ouvindo seu

senhor as palavras de sua mulher que

fallava-lhe, dizendo : Conforme a es

tas mesmas palavras me fez teu servo ;

sua ira se accendeo.

20 E o senhor de Joseph o tomou, e o

entregou na casa do carcere, no lugar

aonde os presos del-Rei estavão pre

sos ; assim esteve ali na casa do car

cere.

21 Porem Jehovah era com Joseph.

e estendeo sobre elle sua mi:"ericor-

dia, e deu-lhe graça nos olhos do

Maioral da casa do carcere.

22 E o Maioral da casa do carcere-

entregou na mão de Joseph todos o=

presos que estavão na casa do cár

cere, e elle fazia tudo o que se fazia

ali.

23 E o Maioral da casa do carcere

não teve cuidado de nenhuma cousa,

que estavã na mão delle ; porqnanto

Jehovah era com elle, e tudo o que

fazia, Jehovah prosperava.

CAPITULO XL.

E ACONTECEO depois destas cou

sas, que peccarão o Copeiro dei-

Rei de Egypto, e o Padeiro contra seu

senhor, contra el-Rei de Egypto.

2 De maneira que Pharaó, indig-

nou-se muito contra seus dous Eunu-

chos, contra o Maioral dos copeiros, e

contra o Maioral dos padeiros.

3 E entregou-os em guarda na casa

do Capitão dos da guarda, na casa do

carcere, no lugar aonde Joseph estava

preso.

4 E o Capitão dos da guarda pôs a

Joseph com elles, para que os servisse;

e estiverão muitos dias na prisão.

5 E ambos sonharão hum sonho,

cada hum seu sonho em huma noitf,

cada hum conforme á declaração de

seu sonho, o Copeiro e o Padeiro del-

Rei de Egypto, que estavão presos na

casa do carcere.

6 E veio Joseph a elles pela manhã,

e attentou para elles, e eis que esta

vão turbados.

7 Então perguntou aos Eunuchos de

Pharaó, que com elle estavão no car

cere da casa do seu senhor, dizendo:

Porque vossos rostos hoje estão tris

tes ?

8 E elles lhe disserão : Havemos so

nhado hum sonho, e ninguem ha que

o declare ; e Joseph disse-lhes : Não

são de Deos as declarações .' ora

contai me-o.

9 Então contou o Maioral dos copei

ros seu sonho a Joseph, e disse-lhe:

Eis que em meu sonho havia huma

vide diante de minha face.
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10 E na vida erão tres sarmentos, e

estava como brotando, sua flor sahia,

seus cachos madurecião em uvas.

11 E a copa de Pharaó estava em

minha mão. e eu tomava as uvas, e as

espremia na copa de Pharaó, e dava

a copa na mão de Pharaó.

12 Então disse-lhe Joseph : Esta he

sua declaração ; os tres sarmentos são

tres dias.

13 Dentro de ainda tres dias Pharaó

levantará tua cabeça, e te fará tornar

a teu estado, e darás a copa de Pharaó

em sua mão. conforme o primeiro cos

tume, quando eras seu Copeiro.

14 Porem lembra-te de mim comti-

so, quando houveresbem; e rogo-te,

que faças comigo misericordia, e que

taças menção de mim para com Pha

raó, e faze-me sahir desta casa.

15 Porque de roubo foi roubado de

terra dos Hebreos; e tambem aqui

nada tenho feito, porque me pusessem

nesta cova.

16 Vendo então o Maioral dos pa

deiros, que havia declarado bem, disse

a Joseph : Eu tambem sonhava, r eis

c;ue tres sestos brancos estavão sobre

minha cabeça.

17 E no sesto mais alto havia de

todo manjar de Pharaó, da obra do

padeiro; e as aves o comião do sesto

de sobre minha cabeça.

18 Então respondeo' Joseph e disse:

Esta he sua declaração ; os trta sestos

são tres dias.

19 D'entro de ainda tres dias Pharaó

levantará tua cabeça sobre ti, e te

pendurará em hum pão, e as aves co

merão tua carne de sobre ti.

20 E aconteceo ao terceiro dia, o dia

do nascimento de Pharaó, que fez

hnm convite a todos seus servos; e le

vantou a cabeça do Maioral dos co

peiros, e a cabeça do Maioral dos pa

deiros, no meio de seus servos.

21 E fez tornar ao Maioral dos co

peiros a seu officio do copeiro ; e deu

a copa na mão de Pharaó.

22 Mas ao Maioral dos padeiros en

forcou, como Joseph lhes havia decla

rado.

23 Porem o Mai -n 1 dos copeiros

não lembrou-se de Jose.h, antes es-

queceo-se delle.

CAPITULO XLI.

E ACONTECEO que, a cabo de de

us annos inteiros, Pharaó sonhou,

e eis que estava em pé junto ao rio.

2 E eis que subião do rio sete vacas,

formosas de vista e gordas de carne, e

pastavão no prado.

3 E eis que subião do rio apôs ellas

outras sete vacas, feas de vista, e

magras de carne ; e paravão-se junto

ás outras vacas á praia do rio.

4 E as vacas feas de vista e magras

de carne, comião as sete vacas formo

sas de vista e gordas: Então accordou

Pharaó.

5 Depois dormio, e sonhou outra vez,

e eis que de hum colmo subião sete

espisas cheas e boas.

6 E eis que sete espigas miudas e

queimadas do vento oriental, brotavão

apos ellas.

7 E as espigas miudas devoravão as

sete espigas grossas e cheas; então

acordou Pharaó, e eis que em sonho.

8 E aconteceo que pela manhã seu

espirito perturbou-se, e enviou, e cha

mou todos os adevinhadores de Egyp-

to, e todos seus sabios; e Pharaó con-

tou-lhes seu sonho, mas ninguem ha

via, que os declarasse a Pharaó.

9 Então fallou o Maioral dos copei

ros a Pharaó, dizendo : De meus pec-

cados me lembro hoje.

10 Estando Pharaó mui indignado

contra seus servos, e pondo-me em

guarda na casa do Capitão dos da

guarda, a mim e ao Maioral dos pa

deiros.

1 1 Então sonhámos hum sonho hu-

ma mesma noite, eu e elle, cada hum

conforme á declaração de seu sonho

sonhámos.

12 E ali estava com nosco hum man

cebo Hebreo, servo do Capitão dos da

guarda, e contamos-lhos, e declarou

nos nossos sonhos, acada hum os de

clarou conforme a seu sonho.

13 E como elle nos declarou, assim

mesmo foi feito : a mim me fez tornar

a meu estado, e a elle fez enforcar.

14 Então enviou Pharão, e chamou

a Joseph. e o fizerão sahir correndo da

cova ; e tosquiarão-o, e mudarão seus

vestidos, e veio a Pliaraó.


